
    DucAçÃO E O PROGRESSO TECNICO=C RENT IF ICO 

2 giênçis acompanhou o bomem desde om alhores de razao, ainda que só há trozen- 
tes anos tenha começado essa fôrça universal de transformação da existência humana, 
ue hoje a distingue, Sevs efoitos se fazem sentir sobre tres planos diflefentes: em 

lugar, sobre o "pleno intelectual", através do degeperecimento das crenças tradi- 
cionais e dg adoção de outras novas, fundamentados no êxito do método científico;em | 
2º) lugar; sôbre o "plano industrial", dete endo profundos mudanças na estrutura da. 
goóciedade*e da vida político; e, finolmente numa diferente concepção da posição do 
komem no umiversgo bas 

A ciência nao epenas eltera ag técnicas de produçao de riqueza, como altera no 
homem a concepçeo do mundo em que vive. À concepção do rundo é talvez o fator deci = 
“givo as môdelar a vida e a civilização, Indubitávelmente, o surgimento da ciência 
distingue a nossa ers de tôdas as que a precederam na história do humanidade. E a 
tecnologia é e aplicaçao dos métodod o descobertas de ciencia aos estilos de vida, 

5 Clêro vatê que os efeitos conceitusia da ciêncie neo são diretamente experimen- 
tados & nao ser por um grupo reduzido de homens. Os outros percebem e gozam de meus 
benefícios graçes as guas aplicaçoes, isto é a técnica, À tecnica é o porta-voz da 
ciências, atualmente tao poderoso que a maioria dos homens esquece o valor e a impres 
cindível presença dó pensemento e de investigeçao científica, A tecnica é, neste mom 
mento, o que mais aé ve de ciência, dedo o impacto desta sôbre a sociedade contempo- 
ransa ec produziu etravés do desenvolvimento tecnológico, Isto explica porque po tra 
tEmento sociológico do problema é o desenvolvimento técnico o que leva a melhor porte, 

Os efeitos do progresso tócnice-científico ses múltiplos e alegnçem as diferené 
tea manifestações e construçoes da vida humnae, inclusive na educaçao, Dao apenas no 
que pe refere 8 conteúdos, mas tembém no que diz respeito à aua concepçeo geral e re 

cursos. O campo educativo se vê aulmetido o uma “invesao* de idéios e elementos ds 
ciência e de técnico, frente aôs quais e pedegogia estê obrigado a essuzir uma posi- 
ção clara que lhe peruita compresender o fenômeno em relaçao com as necessidades e 
possibilidades educativas e propor as safdes que a época reclama, 

A educaçao jamais pode ser um processo inteiramente autôncmo, independente de 
tempo e lugar, conduzido de acôrdo com es suas próprias leig. A educação é a expres- 
são mito íntima de uma civilisaçao particular. 

Mo que se refere à tecnica como instrumento educativo, hô duas posições extre- 
mes, entre ag quais existem diversos matizes. De us lado estao aqueles que apresen — 
tam o técnica como contfária à espiritualidade e a consideram culpado do atraso do 
especificamente lnmano, De qutro lado, estas os que, ao contrário, crêem que num mmo, 
de tecnificedo nao há soluções fora do preparo têcnico, o 

A primeira szingasráxiikia posiçao É filha de uma concepção negativa da técnica, 
como opeste à cultura do espírito. Êisto argumento se auto-destrói, porque a tecnica 
é tanhém uma menifestaçao espiritual de alte nível. É exato que a técnica neo sei de 
plouo dos meios eu imstrumontos que o homem construiu para alcançar formas elevadas 
de espiritualidade, mas uma colas é reconhecer seu caracter de meio e cutro muito di 
Ferente é negar seu valor e pôr-lhe a culpa do estacionamento humano. Técnica e ciêm 
cio sao geutres em gi e requesem sua integração num quadro mois amplo de valôres. E 
o educaçao é um sistema formidável pera configurar êsse quadro de valôres e incorper 
rar nele oa imatrumentes, ” 

Por sua porte, 9 tecnicismo exclusivistea cai no extremo de abonar uma concepção 
unilateral de educaçao, que sómente trabalhe com uma parto e algumas obres do homem, 
O tecniciamo ocarrete umr formaçao incompleta do homem, 

O domínio dos técnicas - o isto há de compreender o educador = converteu-se numa 
necessidade sociul, Tembém há de compreender que êsae dompinio passa à ser um meio 
pera que « indivíduo preste um serviço à comunidade, serviço que supoe, pelo menos, 
8 coupreensao da tintalidade de valõôres que essa comunidade sustente, Em outras pala= 
vreo: deve-ze salvar à possibilidado de uma formaçaobumana unilateral, inserindo uma 
atividede especielizeda ne totalidade des obras do homem, dando consciencia de valer 
dessa ebividade como colaboradora na criaçao de condições que ajudem à completa rea- 
lizoçao do tempo e do espaço sociais, 

a 
. tecnologia coleecen de nôvo a antiga questao dos valôres pelos quais o homem y 

vive 

  


